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Hipotermia na primeira hora de vida dos 
recém-nascidos prematuros
Introdução: A termorregulação é uma 
das principais adaptações realizadas 
pelo corpo humano no momento do 
nascimento. Nos recém-nascidos de 
muito baixo peso (RNMBP) esse proces-
so torna-se ainda mais complexo, sendo 
necessários vários cuidados para evitar a 
hipotermia, principalmente na primeira 
hora de vida. Objetivo: O objetivo deste 
trabalho é realizar uma revisão biblio-
gráfica do tema hipotermia na primeira 
hora de vida dos recém- nascidos de mui-
to baixo peso. Método: Realizada busca 
nas bases de dados: PubMed, CINAHL, 
Web of Science, BVL, SciELO por meio 
dos descritores: hipotermia; prematuro; 
regulação da temperatura corporal. Fo-
ram utilizadas revisões sistemáticas, ar-
tigos originais e editoriais. Resultados: A 
termogênese química é o principal me-
canismo de produção de calor, porém a 
prematuridade pode comprometer esse 
processo aumentando o risco de hipo-
termia. As principais formas do recém-
-nascido (RN) perder calor são: evapora-
ção, radiação, convecção e condução. A 
faixa de normalidade da temperatura do 
RN, definida pela Organização Mundial 
da Saúde, é de 36,5 a 37ºC. Temperatura 
axilar abaixo de 36,5ºC é classificada 
como hipotermia. Alguns fatores de ris-
co para o RN apresentar hipotermia são: 
idade gestacional, peso de nascimento, 
asfixia, sepse, baixa temperatura na sala 
de parto, transporte neonatal e controle 
inadequado do ambiente térmico. A ma-
nutenção da temperatura baixa no RN 
pode levar a repercussões fisiológicas 
como diminuição da produção de sur-
factante, aumento do consumo de oxi-
gênio, acidose metabólica, hipoglicemia, 
diminuição do débito cardíaco e aumen-
to da resistência vascular periférica. Em 
vários estudos a hipotermia na primeira 
hora de vida foi associada ao aumento 
de morbidades, principalmente hemor-
ragia intraventricular e ao óbito. As boas 
práticas no atendimento ao RNMBP por 
meio de um staff capacitado e qualifica-
do têm apresentado bons resultados no 
controle da hipotermia destes pacientes. 
Conclusão: A hipotermia na primeira 
hora de vida é um tema importante, atu-
al e que necessita, sempre, de revisões e 
estudos para a capacitação e adequação 
dos processos de atendimento aos RN, 
especialmente os de muito baixo peso.





Regulação da temperatura 
corporal.
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